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Guilherme de Souza Borges

Ele nasceu no dia 04 de
agosto de 1940, na região do
Itambé, em Cássia, aqui nas
Minas Gerais. Nos braços da
mãe, nossa avó Júlia, recebeu
o nome de Élio, mas seu pai,
nosso avô Quinca Borges, na
hora do registro, deu-lhe o
nome Joel. E assim ficou, Joel
Cintra Borges.

Desde a infância, mostrou-
se um curioso nato e um tei-
moso irremediável, aliás, carac-
terística de todo bom Borges.
Questionava tudo e não se con-
tentava com explicações vazi-
as e sem comprovação prática.
Ainda na roça, sob a luz de vela
ou lamparina, adentrava noite
afora, lendo tudo o que via pela
frente.

Por não concordar com a in-
justiça da idéia de Céu e Infer-
no, passou a questionar a exis-
tência de Deus e a importância
da fé, tornando-se ateu, até que
um dia, ouvindo uma palestra
de Raul Teixeira, encontrou na
doutrina Espírita a razão para
se crer em Deus, desenvolven-
do uma fé capaz de mover mon-
tanhas. E quantas montanhas
ele moveu!

A idéia da reencarnação tor-
nou-se para ele a explicação
para aquilo que, aparentemen-
te, poderia ser tido como injus-
tiça Divina, e dizia: “Guilherme,
a vida é uma fração de segun-
do, diante da eternidade”.

Queria ser médico. Então,
o Plano Superior achou que os
animais precisavam de um ali-
ado e ele se formou em Medi-
cina Veterinária pela Universi-
dade Federal de Minas Gerais,
em Belo Horizonte, de cuja es-
cola recebeu, recentemente,
uma comenda, pelos cinqüen-
ta anos de exercício da profis-
são. Com o senso de humor
que lhe era peculiar, dizia:
“Olha, meu caro, de agora em
diante, favor me tratar por
Comendador Doutor Joel Cintra
Borges”, e caia na gargalhada,
porque nunca foi apegado às
vaidades do mundo material.

No exercício da sua profis-
são, percebeu que tinha a opor-
tunidade de fazer um pouco

mais, do que simplesmente
clinicar e, assim, ouvia os seus
clientes, percebendo a sua ne-
cessidade humana. Os seus
pacientes saiam medicados e
seus donos renovados por pa-
lavras de conforto, fé e espe-
rança. Quando em consulta aos
animais, aproveitava para se
deliciar com a perfeição Divina,
encantando-se com os corpos
das criaturas, emocionando-se
com o som das batidas do co-
ração.

Estudava, também, a natu-
reza humana, e não distinguia
a posição dos clientes ou dos
animais, enxergando em todos,
uma oportunidade para fazer
aquilo a que se propôs, da me-
lhor forma possível, indepen-
dentemente do que quer que
fosse, inclusive de pagamento.

Logo no primeiro ano da fa-
culdade, deparou-se com al-
guns colegas jogando xadrez.
Curioso como era, aprendeu
com eles mesmos as primei-
ras lições. Mas deles também
vieram contínuas derrotas no ta-
buleiro. Mas isso foi só no pri-
meiro ano, porque, daí em di-
ante, decidiu que nunca mais
perderia uma partida no Grêmio
Estudantil. E assim foi. Estu-
dou tanto as técnicas do xa-
drez, que na faculdade nin-
guém mais lhe ganhou uma
partida.

Certa vez, viu-se diante de
um grande xeque, que a vida
lhe pregou. Havia perdido a
casa, a esposa, os filhos ....
tudo! Foi então que um convite
o trouxe às terras do Paraíso.
Desembarcou na rodoviária, tra-
zendo consigo uma única mala,
com os seus poucos pertences.
Alojou-se num pequeno quarto
no Hotel Tropical, onde residiu
por alguns anos. Iniciou as
suas atividades como um dos
veterinários da saudosa
Coolapa, tendo pela frente um
grande desafio: reconstruir a
sua vida!

Mas, como bom jogador que
era, mostrou para a vida que
não era do tipo de se intimidar
com xeque nenhum. Valendo-
se de lances ousados, de jo-
gadas estrategicamente perfei-
tas, fez da sua vida uma das
mais belas partidas das quais

se tem notícia, invertendo o
jogo, demonstrando uma incrí-
vel capacidade de superar, de
reconstruir e de construir coi-
sas novas. E como construiu...
.

Certa vez, nos chamou,
nós, os seus filhos, então resi-
dentes em Ribeirão Preto, para
virmos morar “no Paraíso”. A
Vila Formosa nos acolheu e ali
passamos os anos mais feli-
zes das nossas vidas! Daí pra
frente, tudo foi se ajeitando, se
arrumando, se construindo... .

Era uma alma inquieta. Não
parava de ler e de estudar, sem-
pre inventando coisas. Quan-
do se aposentou, com medo
de não ter o que fazer, ingres-
sou no curso de inglês, que
concluiu com louvores, aprimo-
rando-se até achar que estava
apto a andar pelo mundo. Via-
java para qualquer canto do pla-
neta sozinho e nunca teve pro-
blemas para se comunicar. E
olha que era gago! Ria muito,
quando contava a história do
copo de leite que pediu num
restaurante da Rússia. Depois
de falar “leite” em todas as lín-
guas que conhecia, sem êxito
no intento, gesticulou para a
atendente russa o movimento
que faz um retireiro e, para sua
surpresa, estava ali o tão es-
perado copo de leite.

Surpreendeu-se com o que
viu mundo afora: com a evolu-
ção cientifica de Israel, com a
grandeza das pirâmides do
Egito, com a comida do povo
indiano, com as belezas dos
museus europeus, com a dis-
ciplina dos nipônicos, mas di-
zia que, como o Brasil, não
existe país no mundo. O que
mais lhe chamou a atenção em
tudo o que viu, foi a ausência
de Deus nos corações das
pessoas estrangeiras. Falava
que o Brasil está anos luz a
frente de todos, no quesito re-
ligiosidade.

E foi justamente a sua reli-
giosidade e a sua fé, que
nortearam as maravilhosas jo-
gadas que fez, no tabuleiro da
vida. Era um ser humano dife-
rente. Não era deste mundo.
Era, na verdade, um ser do uni-
verso. É isso o que nos confor-
ta, porque sabemos que ele

está no mundo ao qual verda-
deiramente pertence, certa-
mente se deliciando com a
oportunidade de viajar pelo uni-
verso, vendo os astros que tan-
to admirava, colocando em prá-
tica as suas curiosidades so-
bre física quântica.

Numa das últimas conver-
sas que tivemos, na sexta-fei-
ra que antecedeu o seu
desencarne, falamos sobre Pa-
raíso e sobre como a cidade e
o seu povo nos receberam, nos
acolheram, nos adotaram, en-
fim. Sempre que falávamos so-
bre isso, os seus olhos brilha-
vam e ele olhava longe, como
se refletisse sobre algo mais
profundo, como lhe era peculi-
ar.

Certamente, ele sabia que
nas terras deste Paraíso, é que
encontrou as forças necessá-
rias para cumprir o seu propó-
sito, quando aqui desembarcou
trazendo consigo a mala vazia
de coisas e o coração cheio de
esperanças. Percebeu, tam-
bém, que o seu povo é dotado
de algo incomum, que não se
vê em todo lugar, e que faz do
Paraíso um lugar diferente e
acolhedor, como se uma estra-
nha energia envolvesse os fo-
rasteiros, fazendo-os aqui fin-
carem as suas bandeiras.

Não sabemos dizer se ele
escolheu as terras do Paraíso
ou se foi o contrário. Sabemos,
apenas, que aqui a sua vida,
por tudo o que fez, superou, e

Um anjo no Paraíso

muito, a vida do homem co-
mum, assemelhando-se às
revoadas dos anjos, que por
onde passam deixam o rastro
de luz, de paz e amor.

Embora o vazio da sua pre-
sença física ecoe em nossos
corações o grito da saudade,
sabemos que as nossas lágri-
mas serviriam apenas para apri-
sionar, injustamente, um espí-
rito que precisa voar livre.

Sabemos, por tudo o que
ele fez e nos ensinou, que o
anjo precisa seguir viagem.
Assim, se aqui nas terras des-
te Paraíso ele semeou tanto
amor, é justo que colha os seus
frutos, voando livre no Universo
do Paraíso de lá, com o qual
tanto sonhou!

A sua última recomenda-
ção, num diálogo que antece-
deu, em poucas horas, o seu
desencarne, foi de que este jor-
nal continuasse a sua missão,
como o fez ao longo de
ininterruptos vinte e seis anos,
nas trezentas e dez edições
que foram por ele dirigidas men-
salmente.

O seu trabalho, que tanto
contribuiu em favor de tantos ir-
mãos, especialmente nas ho-
ras de dificuldade, levando alen-
to, ânimo, instrução e esperan-
ça, seguirá em frente, como
tem que ser e como ele dese-
jou, com as bênçãos de Deus
e com o apoio do Plano Espiri-
tual.

Que assim seja!

Joel Cintra Borges
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Felipe Salomão

Editorial QUERO SABER

Retornou à Pátria Espiritual nosso
querido irmão Joel Cintra Bor-ges, fun-
dador e diretor por 26 anos do Jornal
Mensagem Espírita.

Nosso conhecimento e convívio
com Joel, mesmo à distância, nos ofe-
receu lembranças muito saudosas.

Médico Veterinário com mais de 50
anos de vivência, espírita, maçom,
escritor e poeta, campeão de xadrez,
uma vida dedicada ao próximo e prin-
cipalmente à Doutrina Espírita.

Além de fundador do jornal, foi por
diversas vezes presidente da Aliança
Municipal Espírita de São Sebastião
do Paraíso(MG).

Lembro, com saudade, de nosso
convívio por ocasião das antigas con-
fraternizações espíritas regionais,
quando chegamos a dividir espaços
em alojamentos, oportunidade de lon-
gos “papos”, tendo sempre por base
os ensinamentos espíritas.

O que marcou para mim a perso-
nalidade do Joel foi sua dedicação, fi-
delidade e entusiasmo pela Doutrina
Espírita.

Certa vez ele me convidou para fa-
zer uma palestra abordando o tema
“O que é o Espiritismo” em sessão
da Loja Maçônica Fraternidade Univer-
sal, que despertou muito interesse por
parte de todos.

Aprendemos com o Evangelho de
Jesus e através dos postulados espí-
ritas que todos estamos reencarnados
na Terra na qualidade de alunos nesta
grande escola, porém que nossa mo-
rada definitiva não é aqui.

Necessário então, após um perío-

DE VOLTA PRO MEU ACONCHEGO
(Dominguinhos)

Lincoln Vieira Tavares

O LIVRO DOS ESPIRITOS
Allan Kardec

ANJOS DAGUARDA. ESPÍRITOS 
PROTETORES,  FAMILIARES OU SIMPÁTICOS

508. Os Espíritos que se achavam em boas condições ao deixarem a Terra,
sempre podem proteger os que lhes são caros e que lhes sobrevivem?

“Mais ou menos restrito é o poder de que desfrutam. A situação em que se
encontram nem sempre lhes permite inteira liberdade de ação.”

509. Quando em estado de selvageria ou de inferioridade moral, têm os homens,
igualmente, seus Espíritos protetores?

E, assim sendo, esses Espíritos são de ordem tão elevada quanto a dos Espíri-
tos protetores de homens muito adiantados?

“Todo homem tem um Espírito que por ele vela, mas as missões são relativas ao
fim que visam. Não dais a uma criança, que está aprendendo a ler, um professor
de filosofia.

O progresso do Espírito familiar guarda relação com o do Espírito protegido.
Tendo um Espírito que vela por vós, podeis tornar-vos, a vosso turno, o protetor de
outro que vos seja inferior e os progressos que este realize, com o auxílio que lhe
dispensardes, contribuirão para o vosso adiantamento. Deus não exige do Espírito
mais do que comportem a sua natureza e o grau de elevação a que já chegou.”

NNossa leitora Rosân-
gela Canoas Andrade,
de São Sebastião do Pa-
raíso/MG, pergunta: “Do
ponto de vista espírita,
o DIU é abortivo?”

Cara Rosângela, agra-
decendo a gentileza da per-
gunta, informamos-lhe que
esse questionamento já foi
feito por outra leitora na edi-
ção de dezembro de 1997. Como o
assunto foge à nossa área de co-
nhecimento, consultamos o compe-
tente ginecologista francano Dr.
Cleonar Borges de Oliveira, com lar-
ga folha de serviços na sua especi-
alidade e na atividade espírita. Dis-
se-nos o experiente médico que o
DIU (dispositivo intra-uterino) é
microabortivo, porque impede a
nidação do óvulo fecundado. Não
que ele, o DIU, impeça a fecunda-
ção, e sim porque não deixa que o
óvulo fecundado forme o seu ninho
e se desenvolva. Os criadores des-
se pequeno aparelho alegam que o
azinhavre expelido pelo cobre, me-
tal do qual é produzido o DIU, impe-
de a fecundação, não ocorrendo,
portanto, aborto. Na realidade, não
é isso que acontece, pelo que já foi
exposto acima, porquanto a ação do
dispositivo só ocorre depois da fe-
cundação, o que o caracteriza como
abortivo.

Conforme aprendemos com a
questão 693 de “O Livro dos Espíri-

do de aprendizado e acerto de con-
tas, o retorno à Pátria da Verdadeira
Luz, onde após novas lições,
retornamos ao trabalho na Terra ou
mesmo em outros mundos, com vis-
tas à evolução espiritual.

Acreditamos que Joel terá um bre-
ve despertar na espiritualidade, e jun-
to aos entes queridos, ligados a diver-
sas existências, poderá desfrutar de
muita paz, e podemos até dizer, apro-
veitando sua veia poética, que “vol-
tou pro seu aconchego”, de onde,
com a permissão dos maiores da
espiritualidade, poderá estabelecer
contato conosco, sempre que possí-
vel.

Aproveitemos, enquanto aqui
estamos, para nos espelharmos em
seus exemplos de dedicação ao es-
tudo de nossa abençoada doutrina,
ação no trabalho de nossas casas
espíritas, criatividade e amor ao próxi-
mo.

Elevemos nossos pensamentos
em favor de seu espírito ora liberto,
rogando ao Divino Mestre e aos nos-
sos benfeitores espirituais no sentido
de que ele seja amparado, oferecen-
do-lhe, assim que possível, possibili-
dade de prosseguimento no trabalho,
agora no plano onde se encontra.

Parodiando Camile Flamarion,
quando da desencarnação de Allan
Kardec, podemos dizer:

Adeus não, mas até breve, meu
caro Joel!

Que as bênçãos de Deus se faça
em favor de sua família e de todos nós
seus amigos e irmãos.

tos”, parte 3ª, capítulo IV,
“Tudo o que embaraça a
natureza em sua marcha
é contrário à Lei Geral”.
Assim, sem que nos tor-
nemos em delegados ou
fiscais do comportamen-
to alheio, posto que,
para isso, Deus já colo-
cou sua lei na consciên-

cia de cada um, acreditamos que o
uso do DIU não encontra respaldo
nos postulados espíritas, sendo, no
caso, preferível o uso da pílula anti-
concepcional. Resta-nos, ainda, a
certeza de que tudo deve ser resol-
vido pela pessoa em nível individu-
al, depois de devidamente
esclarecida, não nos cabendo qual-
quer censura ou interferência, já
que se trata de questão de foro ínti-
mo, da qual só a Suprema Justiça
conhece todas as nuances. Sugeri-
mos, finalmente, a leiturado livro
“Vida e Sexo”, de Emmanuel, pela
psicografia do saudoso Francisco
Cândido Xavier, especialmente o ca-
pítulo 17, onde o autor traça roteiro
seguro sobre o assunto, e também
a obra “O Aborto à Luz do Espiritis-
mo”, do Dr.Eliseu Florentino da
Motta Júnior.

NOTA DA REDAÇÃO: as pergun-
tas ao confrade Felipe Salomão de-
vem ser dirigidas ao jornal Mensa-
gem Espírita, através do e-mail:

 jornal.ame@gmail.com

LIVRARIA ESPÍRITA MENSAGEIROS
Horário de funcionamento:

2ª a 6ª feira, das 9 às 11 horas  e das 13 às 17 horas.
Sábados, das 9 às 11 horas.

Praça Com.João Alves, 180 Centro (Praça da Fonte)
Telefone: (35) 98869-4534
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Rodovia BR 265, s/n km 1

DISK: 3531-7070
Av.Ângelo Calafiori, 420

São Sebastião do Paraíso - MG

1. A Aliança Municipal Espírita de São Sebastião do Paraíso convida trabalhadores
e dirigentes dos centros espíritas locais para o Seminário de estudos, que será
conduzido pelo 4º Conselho Regional Espírita, com sede em Poços de Caldas/
MG.28/04/2019

TEMA 1: A Unificação do Movimento Espírita - “Um dos maiores obstáculos
capazes de retardar a propagação da Doutrina seria a falta de unidade.” - Allan
Kardec em Obras Póstumas - 1868.

TEMA 2: Proposta de Implantação do EMEJ - Estudo Minucioso do Evangelho de
Jesus nas casas espíritas. “A mensagem do Cristo precisa ser conhecida,
meditada, sentida e vivida.” - Alcíone - Livro Renúncia, do autor espiritual Emmanuel
sob psicografia de Francisco Cândido Xavier.

FACILITADORAS: Rosali Marta Terra, da cidade de Bom Jesus da Penha/MG e
Leliane Felisbina da Cruz e Silva, da cidade de Nova Resende/MG

LOCAL E HORÁRIO: sede da Aliança Municipal Espírita, à Rua dos Antunes,
1017, Centro, São Sebastião do Paraíso/MG, das 14h às 17h.
Contamos com a presença de todos e muito nos felicitaria que todas as casas
espíritas se fizessem representadas.

2. Palestra promovida pela Aliança Municipal Espírita de São Sebastião do  Paraíso/
MG, dia 23/04/2019, às 19h30m, no Centro Espírita Allan Kardec Pinto de Campos,
situado a Rua Luiz Francisco Mafra, 369, Centro.
TEMA: O Trabalhador Espírita
PALESTRANTE: Alysson Tosin

PALESTRA COM RICARDO MELO
TEMA:

“A transformação da vida
pelo poder da gratidão!

DATA: 27/04/2019, sábado
LOCAL: Escola Estadual Clóveis Salgado

Av. Monsenhor Mancini, 435
São Sebastião do Paraíso - MG

HORÁRIO: 19h.
ENTRADA: 1 kg. de alimento não perecível

Ricardo Melo (Belo Horizonte-MG)
Fundado das Pílulas do Evangelho

PROGRAMA MOMENTO ESPÍRITA
Rádio Apar FM | ww.aparfm.com.br Segunda a sexta-feira, das 9 às 9h15.

PARTICIPAÇÃO: Edson Assunção, James Warley e Martha Lemes
APOIO: AME de S. S. do Paraíso

A VIDA CONTINUA
DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

Maria da Luz Simõesnasceu
em Portugal em 1908 e desencar-
nou em São Carlos/SP em 30/5/
1985. Três dias após sua desen-
carnação, seria a vez de sua bis-
neta, a garotinha Érica, de quase
três anos de idade, que deixou o
Plano Físico em 2 de junho de
1985, em decorrência de um tu-
mor na glândula supra-renal.

Esta mensagem foi recebida
por Francisco Cândido Xavier em
19 de abril de 1986 e é ende-
reçada aos tios de Érica, presen-
tes na reunião pública do Grupo
Espírita da Prece, em Uberaba/MG.

“Queridos filhos Nair e Aurimar,
Deus nos abençoe.

Aqui, algumas palavras do meu
coração que lhes partilha a dor de
perder, aí no mundo físico, a pre-
sença de nossa querida Érica que
voltou para nós, ao modo de uma
flor que regressasse ao jardim da
verdadeira vida, depois da visita
que lhes fez, no reencontro terres-
tre com a família.

Pedimos ao Nélson e à Sueli
para que nos compreendam. A
pequenina era para eles um orna-
mento do Céu no lar, mas não po-
deria permanecer aí, de organis-
mo desajustado qual a vimos, na
condição de anjo preso à cruz do

corpo, incapaz de sustentar-lhe a
vida.

A nossa pequena está bem e
quase plenamente restabelecida,
mas ainda não dispõe de estrutu-
ra mental para escrever aos pais
queridos. Trouxe-a comigo para
vê-los e segurar-lhe-ei a mãozi-
nha, para traçar o seu próprio
nome, para que Sueli e o esposo
lhe observem as melhoras. Vou
apoiá-la em mim própria, de modo
a tentar o que considero façanha
de criança saudosa:

ERICA LETICIA GALLO
Conseguiu afinal e me pede

dizer que sente muitas saudades
da mãezinha Sueli, do papai Nél-
son e do irmão Gustavo Rogério.

Querida Nair e querido
Aurimar, filhos meus, muito agra-
decida pelo ensejo que me propor-
cionaram, de endereçar ao nosso
pessoal a nossa mensagem de
calma e esperança.

Pede a Jesus abençoá-los com
a saúde e a felicidade, baseadas
em muita paz e alegria, semprea
mamãe reconhecida

Maria Simões”

FONTE: LIVRO “GRATIDÃO E PAZ”,

por Francisco Cândido Xavier, Hércio
Marcos C. Arantes e Espíritos diversos

ESTÁ EM BUSCA DE
UMA PALAVRA AMIGA?

UNIÃO ESPÍRITA DE KARDEC
Rua Noruega, 110 - Jardim Europa - São Sebastião do Paraíso/MG.

ATENDIMENTO FRATERNO E PASSES - Quartas-feiras, às 19h30
EVANGELHO E PASSES - Domingos, das 16h às 17h15
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FONES: 3531-3122 e 3531-1817

Rua Dr. Placidino Brigagão, 1460
São Sebastião do Paraíso - M.G.

Farmácia Homeopática

Natureza
“A Homeopatia com qualidade”

AUTO FUNILARIA E PINTURA

SERVIÇOS EM GERAL

RUA NORALDINO LIMA, 75 - FONE: 3531-3444
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

ABRA UMA JANELA
PARA A INTELIGÊNCIA,

ESTUDE XADREZ!
www.clubedexadrez.com.br

VENHA CONHECER
O ESPIRITISMO!

ESTUDO SISTEMATIZADO
DA DOUTRINA ESPÍRITA

Todo segundo sábado do mês, às 20 horas
Facilitador: Edson Vander da Assunção

CENTRO ESPÍRITA
DR. BEZERRA DE MENEZES
 RUA CARLOS GRAU, 195

BAIRRO VERONA

Em matéria de tribulações, será jus-
to salientar a taxa de sombra que
comumente adicionamos à carga de
provas salvadoras e regenerativas que,
para nosso próprio benefício, a vida nos
deu a carregar.

A rebeldia é sempre condição nega-
tiva, e, em se manifestando conosco,
na forma de inquietação desnecessá-
ria, é dos piores corrosivos da alma,
frustrando-nos recursos de realização
e oportunidade, serviço e tempo.

Referimo-nos, sobretudo, ao sofri-
mento criado por nossas próprias atitu-
des de não aceitação diante da vida.

Reflitamos nisso, podando as afli-
ções que se nos amontoam em torno
das dificuldades naturais.

Teremos renascido na Terra com
determinado problema físico o psicoló-
gico...

Se o admitimos por lição amiga ou
controle edificante, para logo se trans-
forma em bênção de auxílio, ao invés
de persistir conosco por empeço a com-
plicar.

Provavelmente no mundo teremos
recebido parentes difíceis...

Se o abraçamos à conta de compa-
nheiros destinados a experimentar-nos
a paciência e a ternura, para breve se

Deus é o Criador Eterno cujos
desígnios permanecem insondá-
veis a nós outros. Pelo seu amor
desvelado criam se todos os se-
res, por sua sabedoria movem-se
os mundos no Ilimitado.

Pequena e obscura, a Terra não
pode perscrutar a grandeza divi-
na, o Pai, entretanto, envolve-nos
a todos nas vibrações de sua bon-
dade gloriosa.

Ele é a alma de tudo, a essên-
cia do Universo.

Permanecemos no campo ter-
restre, de que Ele é dono e supre-
mo dispensador.

No entanto, para que lhe sinta-
mos a presença em nossa compre-
ensão limitada, concedeu-nos Je-
sus como sua personificação má-
xima.

Útil seria que o homem obser-
vasse no Planeta a sua imensa
escola de trabalho, e todos nós,
perante a grandeza universal, de-
vemos reconhecer a nossa condi-

transfiguram em tesouros de sentimen-
to.

Sofremos doenças...
Se as acolhemos por ensinamentos

justos da vida, elas se transfiguram em
cursos de educação. Estaremos
faceando rude fracasso...

Se nos dispomos a vará-lo, com
entendimento e coragem, ei-lo que se
nos faz alavanca de apoio para os ca-
minhos de êxito e segurança.

Achar-nos-emos nos obstáculos da
madureza extrema do plano material...

Se aceitamos o desgaste orgânico,
sem deixar o trabalho que se nos faça
possível, na seara do bem, a mais avan-
çada senectude ser-nos-á período pre-
cioso de meditação e ajuste espiritual.

Quando a provação nos visite – li-
ção preciosa e natural na escola da vida
– aceitemos o que sejamos e sirvamos
com tudo aquilo de que possamos dis-
por, a benefício do próximo, com sere-
nidade e compreensão, e estaremos li-
vres da taxa de desespero que, em qual-
quer sofrimento, é sofrimento muito
maior.

Fonte:Livro “Rumo Certo”,
Espírito Emmanuel, psicografado

por Francisco Cândido Xavier.

ção de seres humildes, necessi-
tados de aprimoramento e ilumi-
nação.

Dentro de nossa pequenez, su-
cumbiríamos de fome espiritual,
estacionados na sombra da igno-
rância, não fosse essa videira da
verdade e do amor que o Supre-
mo Senhor nos concedeu em Je-
sus Cristo. De sua seiva divina pro-
cedem todas as nossas realiza-
ções elevadas, nos serviços da
Terra.

Alimentados por essa fonte su-
blime, compete-nos reconhecer
que sem o Cristo as organizações
do mundo se perderiam por falta
de base. N’Ele encontramos o pão
vivo das almas e, desde o princí-
pio, o seu amor infinito no orbe
terrestre é o fundamento divino de
todas as verdades da vida.

Livro “CAMINHO, VERDADE E VIDA”,

Espírito: Emmanuel

Psicografado por:

Francisco Cândido Xavier

As melhores marcas, os melhores
preços e facilidade para você

R. Pimenta de Pádua, 1029 - Fone: 3531-4998
R. Cel. Francisco Adolfo, 38 - Fone: 3531-3150

São Sebastião do Paraíso - M.G.

Tele/Fax: (35) 3531-7500
Av. Ângelo Calafiori, 423 - Centro

São Sebastião do Paraíso - MG
RUA PIMENTA DE PÁDUA, 1.410/A e B
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

FONE: (35)
3531-2460

A VIDEIRA
“Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o lavrador.” Jesus (JOÃO, 15: 1)

TAXA DE SOMBRA
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